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1. INTRODUÇÃO

Tem sido observado um aumento do consumo de produtos industrializados
e ultraprocessados (IBGE, 2020), com o Brasil figurando como o segundo maior
consumidor per capita de açúcar no mundo, atrás apenas dos Estados Unidos.
Esse padrão de consumo é consistente entre diferentes classes sociais e regiões
do país, com as bebidas adoçadas, que apresentam adição de frutose, sendo os
principais itens consumidos com alto teor de açúcar (BLOCK;
ARISSETO-BRAGOTTO; FELTES, 2017).

Esse aumento no consumo de açúcar é um fator de risco para várias
doenças, incluindo obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares(HUANG et al.,
2023). A preocupação se intensifica com a adição significativa de frutose à dieta,
que está associada não apenas a essas patologias, mas também a doenças
neuropsiquiátricas (HUANG et al., 2023; SIQUEIRA et al., 2018). Estudos em
modelos animais indicam que uma dieta rica em frutose pode afetar o
comportamento e a função do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HARRELL et al.,
2015) e levar a alterações irreversíveis no hipocampo (FIERROS-CAMPUZANO
et al., 2022), além de prejuízos em diferentes tipos de memória
(CHÁVEZ-GUTIÉRREZ et al., 2022) . Diante desse contexto, o objetivo deste
estudo é investigar o efeito de uma dieta hipercalórica rica em frutose na memória
de curto e longo prazo em ratos Wistar.

2. METODOLOGIA
Animais
Foram utilizados 12 ratos Wistar machos adultos, com 60 dias,

provenientes do Biotério Central da UFPel. Os animais foram divididos em dois
grupos, controle (CT) e dieta hipercalórica com rica em frutose (HCRF) com n=6
cada. As dietas foram ofertadas por um período de 9 semanas, onde os animais
foram pesados e tiveram suas glicemias verificadas semanalmente. Após esse
período foram realizados testes de atividade locomotora geral e memória (nº
CEUA 038596/2021-10).

Preparo da ração
A ração foi preparada manualmente durante o período do experimento,

sendo uma ração de alta carga energética, com acréscimo de frutose (6,3% do
peso). Além disso, foi utilizada ração controle proveniente do Biotério Central da
UFPel, da Linha Especialidades, da empresa Neovia Nutrição e Saúde Animal
LDTA.



Testes comportamentais
Campo aberto
Após as 9 semanas, o teste do campo aberto foi realizado, visando avaliar

a atividade locomotora geral dos animais. Os animais foram colocados no aparato
com o focinho voltado para um dos cantos, sendo avaliado o número total de
quadrantes percorridos durante 5 minutos (DENIZ et al., 2018).

Reconhecimento de objetos
Vinte e quatro horas após, foi aplicado o teste de reconhecimento de

objetos para avaliar a memória de reconhecimento e a preferência pela novidade.
Na primeira sessão, o animal teve 5 min para explorar dois objetos similares (A e
B) . Após um intervalo de cinco minutos, o animal foi novamente colocado no
aparato, desta vez com um objeto familiar (A) e um objeto novo (C). Novamente, o
tempo de exploração de cada objeto foi anotado. O teste foi reaplicado 24 horas
depois com um outro objeto novo (D). Foi utilizado um índice de exploração para
avaliar possíveis déficits de memória (C-A/C+A) e (D-A/D+A), (DENIZ et al.,
2018).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
FIGURA 1: Aferição semanal de peso (A) e glicemia (B) ao longo das

semanas

Grupos com (n=6) divididos em: (CT) Controle e (HCRF) Dieta Hipercalórica Rica em Frutose. Obtido por
Teste T múltiplo, média ± SEM.

A figura 1 indica que não foram observadas alterações significativas nos
valores de peso e glicemia entre os grupos, resultados esses em consonância
com as descobertas de Harrell e colaboradores (2015) em ratos Wistar
alimentados com dieta sólida rica em frutose.

FIGURA 2: Número de cruzamentos em campo aberto



Grupos com (n=6) divididos em: (CT) Controle e (HCRF) Dieta Hipercalórica Rica em Frutose. Obtido por
Teste T não pareado, média ± SEM.

Não foram observadas diferenças significativas na atividade locomotora
dos animais HCRF (Fig. 2) indicando que a ingesta da dieta hipercalórica rica em
frutose não causou prejuízos na locomoção dos animais, corroborando com
Harrell e colaboradores (2015).

FIGURA 3: Índice de preferência em teste de reconhecimento de objetos a curto
prazo (A) e longo prazo (B)

Grupos com (n=6) divididos em: (CT) Controle e (HCRF) Dieta Hipercalórica Rica em Frutose. Onde * é igual
a p<0,05 quando comparado ao CT. Obtido por Teste T não pareado, média ± SEM.

Já a figura 3, demonstra que não houve diferença significativa no resultado
de memória de curto prazo entre os grupos dieta e controle. No entanto, a
memória de longo prazo apresentou uma redução significativa no grupo HCRF em
comparação ao grupo CT. Os animais que consumiram essa dieta apresentaram
exploração similar do objeto conhecido e do objeto novo. Nossos achados são
consistentes com os de Chávez-Gutiérrez e colaboradores (2022) em ratos
Sprague-Dawley com dieta sólida rica em frutose e gordura.

4. CONCLUSÕES
Com base nos resultados anteriores, esse estudo demonstrou que uma dieta

hipercalórica com adição de frutose, mesmo sem alteração significativa de peso e
glicemia, pode levar a déficits na memória de longo prazo.
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